
Programa de Formação e Capacitação na Área de Museologia 

APRESENTAÇÃO

O presente trabalho tem o objetivo de apresentar o Programa de Formação e Capacitação 

para a Área da Museologia, a ser implantada pelo Ministério da Cultura . Esse Programa é 

parte integrante da Política Nacional de Museus, do Ministério da Cultura, cujos indicadores 

para reflexão foram apresentados a profissionais e representantes de instituições e entidades 

de classe da Área da Museologia, em reunião realizada em Brasília, no dia 26 de março do 

corrente  ano.  Naquela  oportunidade,  foi  constituída  uma comissão para  apresentar  uma 

proposta preliminar para a formação e capacitação de pessoal para atuar nos museus e em 

projetos museológicos, dada a carência de pessoal capacitado para atuar na Área, como 

ficou  evidenciado  nos  depoimentos  de  todos  os  presentes.  Constatou-se,  assim,  a 

necessidade  de  se  atender  à  demanda  de  aprimoramento  de  recursos  humanos  das 

instituições museológicas, tendo em vista o domínio intelectual e prático de temas voltados 

para a Área da Museologia.

Com o objetivo de sugerir a construção de um Programa de Formação e Capacitação, que 

contemple os anseios e as reais necessidades dos sujeitos sociais que estão colaborando, 

efetivamente, para a construção e reconstrução dos nossos museus, e para a aplicação do 

processo museológico, em diferentes contextos, foi realizada uma consulta a profissionais 

que estão atuando na Área da Museologia,  em diferentes regiões do País,  bem como a 

Instituições Museológicas e Associações, além dos presentes na reunião acima referida.

Este  documento  tem  como  fundamentação  os  indicadores  para  a  Política  Nacional  de 

Museus, os aspectos teórico-metodológicos da Área da Museologia, e os dados coletados na 

consulta realizada. A partir destes referenciais, foram apontados os princípios norteadores, 

os objetivos e as propostas específicas, que servirão de suporte para a elaboração de um 

planejamento  estratégico,  para  implementação  das  ações,  cujos  projetos  deverão  ser 

executados, a partir da iniciativa e da participação dos diversos segmentos envolvidos. Para 



facilitar o manuseio e a leitura do material conseguido durante a coleta de dados, que deverá 

ser um referencial  importante no momento de detalhamento das propostas, optou-se por 

apresentar as informações coletadas em um volume à parte, encaminhado à Coordenadoria 

de Museus do MinC.

A elaboração do presente documento deve ser compreendida como o resultado da iniciativa 

e do envolvimento dos profissionais que atuam em diferentes regiões e que atenderam ao 

chamado do Ministério da Cultura, para construir, conjuntamente, uma proposta de Política 

de Formação e Capacitação para a Área da Museologia, em nosso País. Esses profissionais 

estão motivados para colaborar com sua implantação, por reconhecerem a importância da 

ação dos museus e da aplicação dos processos museais na construção de uma sociedade 

mais eqüitativa e solidária, e por acreditarem, também, no potencial que têm as Instituições 

Museológicas  de  contribuir  para  a  melhoria  da  auto-estima  dos  brasileiros  e  para  a 

divulgação do nosso patrimônio cultural, nacionalmente e no Exterior.

Salvador – BA, 7 de maio de 2003.

Profa. Dra. Maria Célia T. Moura Santos

Coordenadora da Comissão

1 – INTRODUÇÃO

Nos  últimos  30  anos,  produzimos  e  provocamos  grandes  transformações  no  campo  da 

Museologia. Considerando que o fazer museológico é o resultado das relações humanas, em 

cada  momento  histórico,  em  relação  com  as  demais  práticas  sociais  globais,  podemos 

afirmar que a Museologia, em transformação, é resultado de um mundo em transformação. A 

contemporaneidade tem sido marcada por processos sociais ricos, no sentido de reconhecer 

a diversidade, o respeito à diferença e, sobretudo, por um forte apelo para que exerçamos a 

nossa  cidadania,  com  a  consciência  de  que  podemos  ser  sujeitos  da  história.  Talvez 

possamos afirmar que a ação participativa seja uma das características mais marcantes da 

contemporaneidade.

As inquietações ocorridas nos anos 60 abriram espaço para, posteriormente, se repensar o 

conceito de patrimônio e a relação do museu com a sociedade. Nesse contexto de buscas, 



reflexões e práticas museológicas, até então desconhecidas, assistimos ao que, no nosso 

entender,  tem  sido  a  contribuição  mais  significativa  para  a  Museologia,  na 

contemporaneidade: a participação de diversos segmentos da sociedade na construção e 

reconstrução dos processos museais. Das ações de contemplação ou de apreciação de uma 

museografia que era planejada e executada somente por uma equipe técnica, que detinha o 

conhecimento sobre as coleções, partimos para uma ação integrada, por técnicos e sujeitos 

sociais, que visam apropriar-se e reapropriar-se do patrimônio cultural.

Entretanto, a contemporaneidade tem sido marcada, também, por contrastes, por avanços e 

recuos,  que  nos  surpreendem,  a  cada  momento,  com  a  crescente  produção  de 

conhecimento, em diferentes áreas, como os até então inimagináveis avanços tecnológicos, 

e, ao mesmo tempo, nos deixam assustados com a falta de ética, com a violência, com os 

contrastes entre países e regiões de um mesmo país, com a concentração de renda entre 

grupos de privilegiados, e, sobretudo, com a péssima qualidade de vida de vários segmentos 

da sociedade.

A participação, as inquietações com as práticas museológicas, dissociadas dos anseios da 

sociedade,  e  os  marcantes  contrastes  desse  mundo  que  estamos  construindo  têm  nos 

estimulado a buscar soluções criativas, que têm contribuído, efetivamente, para a construção 

do conhecimento na Área da Museologia, bem como para se repensar o nosso campo de 

atuação e os nossos cursos de formação. Essa insatisfação tem, também, nos estimulado a 

construir processos museais que tenham como objetivo principal, a partir das reflexões sobre 

o  patrimônio  cultural,  a  compreensão da nossa identidade cultural,  em seu processo de 

construção e  reconstrução,  compreendendo-a  como o  suporte  essencial  para a  inclusão 

social e, conseqüentemente, para a melhoria da qualidade de vida. Compreendemos que a 

qualidade implica participação,  conquista,  em busca da autogestão,  da democracia  e da 

liberdade. A musealização é, então, processada na prática social – no interior do museu ou 

fora dele – em sua dinâmica real, no tempo e no espaço, abordando a cultura de forma 

integrada ao cotidiano, ampliando as suas dimensões de valor, de consciência e de sentido.

Admitindo que o patrimônio cultural é o referencial básico para o desenvolvimento das ações 

museológicas,  consideramos  que  os  processos  museais  gestados,  ao  longo  dos  anos, 

contribuíram, de modo efetivo, para a ampliação do conceito de patrimônio, na medida em 



que o conceitua como a relação do homem com o meio, ou seja, o real, na sua totalidade: 

material,  imaterial,  natural  e  cultural,  em  suas  dimensões  de  tempo  e  de  espaço. 

Conseqüentemente,  os  bens  culturais  a  serem  musealizados  também  foram  ampliados. 

Nesse sentido, as ações museológicas não serão processadas somente a partir dos objetos, 

das coleções, mas tendo como referencial o patrimônio global, tornando assim necessária 

uma ampla revisão dos métodos a serem aplicados nas ações de pesquisa, preservação e 

comunicação, nos diferentes contextos.

Por outro lado, a ampliação do conceito de patrimônio está relacionada à criação de novas 

categorias de museus, como ecomuseu, museu comunitário, museu de vizinhança, etc., que 

não estão fechados nas paredes de um edifício, mas realizam as ações museológicas em um 

território, com uma população. Essas novas categorias de museus, abertas a uma população 

e  a  um território,  irão  contribuir,  também,  para  que as  ações  museológicas  possam ser 

processadas fora do espaço restrito do museu, abrindo, assim, amplas possibilidades para a 

realização de novos processos de musealização. Do ponto de vista metodológico, foi um 

vetor a incentivar a busca de soluções criativas.

Portanto, a aplicação das ações museológicas, deve estar embasada na teoria e na relação 

necessária  entre  a  teoria  e  a  prática,  possibilitando  que  ambas  sejam  fortalecidas  e 

enriquecidas.  A  Museologia  e  a  Educação,  consideradas  como  historico-socialmente 

condicionadas, assumem, em cada período histórico, características que são resultado das 

ações do homem, no mundo, fazendo com que possamos considerá-las como possibilidade 

e não como determinação. Daí, a necessidade de contextualizá-las, situando-as no tempo e 

no  espaço,  compreendendo-as  como  ação  social  e  cultural.  A  contemporaneidade  não 

comporta  mais  modelos  de  desenvolvimento  tecnológico  e  científico  dissociados  dos 

referenciais culturais de um povo. Cultura e desenvolvimento, mais do que nunca, têm que 

andar de mãos dadas.

A análise da educação,  portanto,  está sendo aqui  realizada compreendendo-a como um 

processo que deve ter como referencial o patrimônio cultural, considerando que este é um 

suporte fundamental para que a ação educativa seja aplicada, levando em consideração a 

herança cultural dos indivíduos, em um determinado tempo e espaço, considerando que as 

diversas áreas do conhecimento não funcionam como compartimentos estanques, mas são 



parte de uma grande diversidade, que é resultado de uma teia de relações, em que cultura, 

ciência e tecnologia, em cada momento histórico, são construídas e reconstruídas pela ação 

do homem, produtor de cultura e conhecimento.

O mundo contemporâneo, as transformações ocorridas nos últimos anos e já registradas 

anteriormente,  sinalizam para a necessidade de um fazer  museológico mais ajustado às 

diversas realidades da América Latina. A revisão e superação de determinados paradigmas 

são  essenciais,  considerando-se  a  necessidade  de  criação  de  novos  museus  e  de 

reformulação  dos  existentes,  tornando-os  instituições  relevantes  para  a  cidadania.  A 

Museologia e o museu têm uma importância central no contexto de reconstrução das nações, 

na busca de um mundo livre e eqüitativo. Para tanto, torna-se necessária a formulação de 

novas diretrizes, à luz dos conhecimentos historicamente acumulados, no sentido de utilizar 

o patrimônio cultural como um referencial para o exercício da cidadania e o desenvolvimento 

social. Portanto, o processo museológico está, aqui, sendo compreendido como um processo 

educativo e de comunicação.

Enfatizamos, então, que o processo museológico, na contemporaneidade, como resultado da 

relação  teoria  /  prática,  tem  contribuído,  efetivamente,  para  o  desenvolvimento  da 

Museologia e para a sua aplicação – museografia –. Desse processo, podemos destacar os 

seguintes aspectos:

- Ampliação do conceito de patrimônio;

- Ampliação dos bens culturais a serem preservados;

-  Aplicação  do  processo  museológico,  a  partir  da  relação:  HOMEM  -  PATRIMÔNIO 

CULTURAL;

- Incentivo à apropriação e reapropriação do patrimônio cultural, para que a identidade seja 

vivida na pluralidade e na ruptura;

- Socialização da função de preservação;

- Desenvolvimento das ações museológicas, considerando como ponto de partida a prática 

social e não somente as coleções;

- Criação de novas categorias de museus e aplicação de diferentes processos museais;

-  Revisão  dos  métodos  a  serem  aplicados  nas  ações  de  pesquisa,  preservação  e 

comunicação;



- Ação de comunicação dos técnicos e dos grupos sociais, objetivando o entendimento, a 

transformação e o desenvolvimento social;

Os  museus,  como  instituições  historico-socialmente  condicionadas,  não  podem  ser 

considerados um produto pronto, acabado; eles são o resultado das ações dos sujeitos que 

os estão construindo e reconstruindo, a cada dia. São as nossas concepções de Museologia 

e de museu que estarão atribuindo à instituição diferentes perfis, que deverão ser adaptados 

aos diversos contextos. Daí, a necessidade de uma avaliação constante que deverá fornecer 

dados significativos para a definição da missão e dos objetivos a serem alcançados, o que 

implica  a  necessidade  de  abertura,  por  parte  de  seu  corpo  técnico  e  das  pessoas 

responsáveis por sua administração, manifestada em atitudes que demonstrem a motivação 

e  o  desejo  de  mudar,  de  buscar  uma atualização  constante,  compreendendo  que,  para 

desenvolver o pensamento crítico, é necessário haver sistematização e argumentação. Com 

certeza, esse novo caminhar nos conduz, urgentemente, à necessidade de se repensar o 

perfil do profissional museólogo e dos demais trabalhadores de museus e o seu campo de 

atuação.

Mais  do  que  nunca,  faz-se  necessária  e  urgente  a  implantação  de  uma  política  de 

capacitação e formação de pessoal para atuar nas instituições museológicas, sobretudo se 

considerarmos a necessidade de buscar um desenvolvimento que não deve ser sustentado 

em um modelo pautado na racionalização tecnológica, tomado como um objetivo que se 

esgota em si  mesmo e por si mesmo, o que tem gerado a “pobreza modernizada”,  que, 

segundo Perrot (1994),  é a pobreza daqueles grupos ou indivíduos que depois de terem 

perdido uma boa parte de seus valores e de seu modo de vida não têm tido acesso às 

vantagens  do  desenvolvimento  econômico.  Conforme  a  referida  autora,  a  pobreza 

modernizada é reconhecida pelo fato de ter sido espoliada cultural e socialmente, sem ter 

sido  recompensada  economicamente.  Consideramos  que  o  museólogo  e  os  demais 

profissionais  que atuam nos museus ao assumirem o seu compromisso social,  têm uma 

responsabilidade de atuar, quer seja no interior do museu ou fora dele, buscando construir, 

com os diversos segmentos da sociedade, um desenvolvimento que seja apoiado no respeito 

às identidades e à pluralidade cultural.

Urge,  portanto  reconhecer,  no  momento  em  que  o  Ministério  da  Cultura  propõe  a 



implantação de uma Política Nacional de Museus, a importância dos cursos de formação e 

capacitação,  no  sentido  de  contribuir,  efetivamente,  por  meio  da  aplicação  das  ações 

museológicas, para o desenvolvimento e para a inclusão social, assim como para os avanços 

teórico-metodológicos, em nosso campo de atuação. É necessário ressaltar, entretanto, a 

necessidade de uma abertura maior no sentido de dotar os currículos dos referidos cursos de 

conteúdos substantivamente relevantes, sem perder de vista que a sua maior missão é a 

político-cultural.  E  esse  objetivo  maior  não  pode  ser  alcançado  somente  nos  espaços 

fechados da academia. Sirvent (1984) analisando a relação entre a educação, formal e a 

não-formal,  sugere  que  é  possível  organizar  uma  ação  educativa  complexa,  que  seja 

resultante de uma rede de interação entre diversos recursos educativos. Não se trata de 

somar  ou  adicionar  componentes  isolados,  mas  de  integrá-los  ao  redor  de  objetivos 

educacionais comuns. Nessa rede, insere-se a educação formal ou uma redefinição de seu 

papel frente à comunidade e aos recursos educativos não-formais da mesma. Sugere ainda 

a referida autora, que as instituições do macrossistema constituir-se-iam num sistema aberto 

em contínua comunicação, tanto entre si como com o meio em que estão inseridas.

Compreendemos que a proposta para uma Política Nacional de Museus, que contempla, a 

Política para a Formação e Capacitação de Pessoal para atuar na Área da Museologia, do 

Ministério da Cultura, não pode ser entendida, somente, como a reflexão e expressão de 

uma classe. Como registrou o Exmo. Sr. Ministro da Cultura, Gilberto Gil Moreira, em seu 

discurso de posse, “as políticas públicas de cultura devem ser encaradas, também, como 

intervenções,  como estradas reais  e  vicinais,  como caminhos necessários,  como atalhos 

urgentes”. Por considerarmos os museus como instituições da maior relevância, no que se 

refere à valorização, à articulação e ao desenvolvimento das memórias e identidades locais, 

regionais e nacionais, no momento em que se renovam as esperanças na construção de um 

projeto  de  Nação  mais  inclusivo,  com  maiores  estímulos  à  participação  cidadã,  e  à 

valorização da auto-estima do brasileiro, consideramos a presente proposta como parte de 

“um projeto geral de construção de uma nação realmente democrática, plural e tolerante. 

Como parte e essência de um projeto consistente e criativo de radicalidade social. Como 

parte e essência de um Brasil de todos”(1). Capacitar os profissionais que atuam nos museus 

para esse grande desafio é, com certeza, um caminho necessário e com atalhos urgentes.

(1) - Fala do Exmo. Ministro da Cultura, Sr. Gilberto Gil, em seu discurso de posse. Brasília, 



02.01.2003.

2 – CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO DA MUSEOLOGIA NO BRASIL

Nos últimos anos, o progresso ocorrido na aplicação do processo museológico, para o qual 

tem contribuído a produção científica dos Cursos de Museologia,  tanto os de Graduação 

quanto  os  de  Pós-Graduação,  permitiram  o  embasamento  necessário  a  uma  reflexão 

constante, na vida acadêmica dos cursos, fornecendo os subsídios necessários, para que 

seja realizada uma avaliação das suas atuações, nos diversos contextos, nos quais estão 

inseridos,  no  sentido  de  adequá-lo  aos  avanços  que  hoje  se  apresentam,  contribuindo, 

também, para ampliar a nossa concepção em relação à atuação do profissional museólogo, 

no mercado de trabalho a ele destinado e ao próprio objeto de estudo da Museologia. A 

prática da avaliação constante dos Cursos tem sido muito saudável no sentido de apontar 

para  a  necessidade  de  uma  revisão  constante  do  perfil  do  profissional  que  estamos 

formando.  Por meio dessas constantes reflexões, tem-se evidenciado a necessidade dos 

Colegiados dos Cursos delinearem um perfil para o profissional Museólogo e atualizar o seus 

currículos,  realizando  os  ajustes  necessários  no  sentido  de  fornecer  a  capacitação 

indispensável ao profissional, no presente momento, com base em uma constante reflexão 

entre a teoria e a prática.

Vale a pena ressaltar a importância do conhecimento produzido por docentes e alunos dos 

diversos  cursos,  alimentando  e  estimulando  o  debate  em  torno  de  temas  e  problemas 

relacionados com os aspectos teórico-metodológicos do nosso campo de atuação. As teses, 

dissertações,  monografias,  os  livros  e  artigos  publicados,  no  Brasil  e  no  exterior,  e  os 

projetos de extensão são exemplos concretos da colaboração dos cursos para a construção 

do  conhecimento,  na  Área  da  Museologia.  Por  outro  lado,  a  prática  da  organização  de 

seminários, congressos e outros eventos, tem proporcionado a oportunidade de uma troca 

efetiva  entre  estudantes,  professores  e  profissionais  que  atuam no  Brasil  e  no  exterior, 

divulgando  os  projetos  desenvolvidos  em  nossos  museus  e  nos  cursos,  bem  como  o 

conhecimento  produzido,  o  que,  ao  mesmo  tempo,  tem  permitido  o  acesso  a  projetos 

desenvolvidos em outras realidades.

Merece destaque, também, a participação dos Cursos de Museologia em torno de temas e 



problemas relacionados ao exercício da profissão, com atuação marcante no processo de 

regulamentação da profissão de Museólogo e na estruturação do COFEM e dos Conselhos 

Regionais de Museologia, assim como na organização das associações de classe.

Percebe-se,  pois,  a  importância  dos Cursos de  Museologia para  o  desenvolvimento  das 

Áreas da Cultura e da Educação, em nosso País, devendo-se registrar o empenho de seus 

corpos docente e discente, no sentido de contornar os sérios problemas ocasionados pela 

carência de recursos materiais e humanos, bem como as condições inadequadas dos nossos 

museus, para funcionarem como campo de estágio. Não podemos desconhecer, também, os 

sérios problemas financeiros,  aliados à falta  de divulgação e absorção pelo mercado de 

trabalho  dos  alunos que concluíram os  cursos,  o  que tem ocasionado a  interrupção de 

abertura de vagas para novas turmas, o que é lamentável, devido à carência de cursos de 

formação, em nosso País.

Constata-se, também, uma grande defasagem entre os aspectos teórico-metodológicos que 

fundamentam a estruturação dos currículos dos cursos, entre os processos museológicos 

aplicados, nos museus e em diferentes contextos, e o Parecer n0 917/69 e a resolução n0 

14,  de 27 de  fevereiro  de 1970,  do Conselho Federal  de Educação,  e  que,  ainda hoje, 

definem  a  estruturação  dos  Cursos  de  Graduação  em  Museologia.  Do  mesmo  modo, 

observa-se, também, uma grande defasagem entre a dinâmica e a produção dos cursos de 

especialização em Museologia existentes no País,  criados a partir  das reflexões teóricas 

sobre a natureza da Museologia, bem como do pleito dos muitos profissionais que atuam nas 

instituições museológicas, que não tinham uma formação na Área, e a Lei que regulamenta o 

exercício da profissão de Museólogo, que limita o exercício da profissão aos graduados e 

pós- graduados, com mestrado e doutorado.

Para estruturação da presente proposta, foram coletadas informações sobre os seguintes 

Cursos de Museologia (1):

- Curso de Museologia da Universidade do Rio de Janeiro – UNI-RIO;

- Curso de Museologia da Universidade Federal da Bahia – UFBA;

- Curso de Graduação em Museologia da Universidade do Rio dos Sinos – UNISINOS (em 

estruturação);



- Curso de Especialização da Escola de Sociologia e Política de São Paulo (desativado);

- Curso de Especialização em Museologia do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP;

- Curso de Especialização em Museologia da Universidade Federal de Goiás – UFG;

-  Curso de Especialização em Museologia e Patrimônio da Universidade Federal  do Rio 

Grande do Sul;

- Núcleo de Estudos Museológicos do Estado de Santa Catarina – NEMU.

Consideramos que a consulta ao material informativo sobre os Cursos de Museologia será 

de extrema importância para a implantação e execução da Política de Capacitação, pois as 

práticas  já  vivenciadas  deverão  ser  referenciais  importantes  para  a  elaboração  do 

planejamento estratégico, para a implantação da Política de Formação e Capacitação que 

estamos propondo no presente documento.

3 – PRINCÍPIOS NORTEADORES

A consolidação de uma Política de Formação e Capacitação para a Área da Museologia 

deverá ser processada tendo como referencial um quadro teórico inerente aos processos 

museais e aos museus, dando lugar para que se desenvolvam as diretrizes das instituições, 

preservando as suas especificidades, devendo ser um suporte essencial para a exploração 

adequada  de  potenciais  ainda  não  trabalhados.  Portanto,  a  aplicação  das  ações 

museológicas deve estar embasada na teoria e na relação necessária entre a teoria e a 

prática,  possibilitando  que  ambas  sejam  fortalecidas  e  enriquecidas.  Nesse  sentido, 

apresentamos os referenciais abaixo, como princípios norteadores para a operacionalização 

dos  programas  a  serem executados,  destacando  que  estes  referenciais  não  podem ser 

considerados únicos e acabados, mas devem ser revistos, atualizados e enriquecidos, ao 

longo do desenvolvimento dos diversos projetos,  em um trabalho permanente de ação e 

reflexão e em interação com outras áreas do conhecimento:

- A Política de Formação e Capacitação para a Área da Museologia é parte integrante da 

Política Nacional para os Museus, do Ministério da Cultura, que deverá operacionalizar as 

ações, transversalmente, ou seja, em sintonia e em sincronia com os demais Ministérios, 

bem como com os gestores das Áreas da Cultura e da Educação, nos diversos Estados da 

Federação;



- A análise do processo museológico pressupõe a explicitação de que a sua aplicação se dá 

em contextos, os mais diferenciados, na relação do homem com o mundo; portanto, esse 

processo está impregnado, marcado, pelos resultados da própria ação, imerso na realidade 

concreta, cultural, na qual estão inseridos os sujeitos sociais; assim, a aplicação das ações 

museológicas de pesquisa, preservação e comunicação, a partir  da qualificação do fazer 

cultural, está condicionada historico-socialmente;

- O processo museológico deve ser compreendido como projeto, que é construído de forma 

aberta, tendo como referencial o patrimônio cultural, buscando atingir a missão de formar 

cidadãos,  capazes de se inserir  no mundo,  como sujeitos  históricos,  éticos,  capazes de 

optar,  de decidir  e  de romper.  Como campo de memória  o  Museu pode ser  espaço de 

educação,  fórum de idéias e pode desempenhar um papel  importante nos processos de 

inclusão social e de democratização dos bens, da ação e da produção cultural. Portanto, a 

abordagem sobre as dimensões social e educativa dos museus é conteúdo indispensável na 

formulação dos programas de capacitação e formação.

- A compreensão de que as ações museológicas de pesquisa, preservação e comunicação 

devam ser aplicadas em interação e como função educativa, aponta para a necessidade de 

uma ação integrada entre os técnicos que atuam em todos os setores dos museus, definindo 

metas e objetivos, em conjunto, ampliando assim as funções e os campos de aplicação das 

mesmas;

-  Os  Cursos  de  Formação  e  Capacitação,  na  Área  da  Museologia,  deverão  assumir  o 

compromisso com o desempenho qualitativo, preparando profissionais que sejam capazes 

de  produzir  conhecimento,  buscando,  também,  a  interseção  criativa  de  contribuições 

conceituais e analíticas de outras disciplinas, contribuindo com a renovação dos processos 

museais,  reconhecendo  as  especificidades  dos  diferentes  contextos,  adequando  os 

procedimentos metodológicos e técnicos às diferentes realidades, com a abertura necessária 

para a devida avaliação e reflexão crítica;

- A valorização da Área Museológica dá-se quando valorizamos os trabalhadores que atuam 

nos  museus.  Para  que  o  reconhecimento  desses  profissionais  ocorra,  é  necessário  que 

tenham  uma  formação  e/ou  capacitação  sólidas,  com  ênfase  nas  qualidades  formal  e 

política;

- A legislação que regulamenta a atuação dos profissionais da Área da Museologia, assim 

como o Parecer do MEC que orienta a implantação de Cursos de Museologia devem ser 

compreendidos e utilizadas como um instrumento passível de revisão e adequação ao perfil 



dos profissionais e da realidade brasileira, em cada momento histórico.

4 – CONSULTA REALIZADA: considerações e sugestões para a Política de Formação e 
Capacitação

Ao assumir a Coordenação da Comissão para Elaboração de uma Proposta de Política de 

Formação  e  Capacitação  para  a  Área  da  Museologia  consideramos  que seria  relevante 

realizar uma consulta a outros profissionais, além dos que estiveram presentes na reunião 

convocada pela Secretaria de Patrimônio, Museus e Artes Plásticas, e que estão atuando na 

Área  da  Museologia,  bem  como  a  instituições  Museológicas,  Associações  e  demais 

entidades representativas do nosso campo de atuação. A consulta prévia à elaboração do 

documento, justificou-se pela necessidade de envolver os profissionais, nas discussões em 

torno  do  tema,  colaborando  para,  a  partir  de  suas  experiências  e  análise  das  diversas 

realidades, em diferentes Regiões do País, construir uma proposta de Política de Formação 

e Capacitação, que contemple os anseios e as reais necessidades dos sujeitos sociais que 

vêm, ao longo dos anos, colaborando, efetivamente para a construção e reconstrução dos 

nossos museus.

Ao refletir sobre a construção de uma proposta de política para a formação e capacitação 

para a Área da Museologia, inserindo-a nas demais práticas sociais globais, a partir de uma 

autocrítica  das  nossas  vivências,  objetivamos,  com a  consulta  realizada,  apontar  alguns 

caminhos para que possamos assumir o nosso compromisso social com qualidade, o que, 

implica  participação,  inserida  em  nossa  prática  cotidiana.  Demo  (1994)  salienta  que 

qualidade é participação; com efeito, é conquista humana principal, tanto no sentido de ser, 

mais do que nunca, uma conquista – dada a dificuldade de a realizar de modo desejável – 

quanto no sentido de ser a mais humana imaginável, porque é, especificamente, a forma de 

realização humana. É a melhor obra de arte do homem em sua história, porque a história que 

vale a pena é a aquela participativa, ou seja, com o teor menor possível de desigualdade, de 

exploração, de mercantilização, de opressão. No cerne dos desejos políticos do homem está 

a participação, que segmenta metas eternas de autogestão, de democracia, de liberdade, de 

convivência.

Estamos  compreendendo  o  chamado  do  Ministério  da  Cultura,  para  a  discussão  e 



construção de uma Política Nacional de Museus, e no seu interior, a Política de Formação e 

Capacitação, como um convite à participação, portanto, à construção conjunta, que se inicia, 

e que, com certeza, será ampliada e enriquecida.

É  necessário  deixar  claros,  entretanto,  os  limites  da  consulta  realizada,  a  qual  não  se 

desenvolveu segundo os rigores metodológicos de uma pesquisa, por limitação de tempo. 

Mas, apesar de ser uma primeira “impressão”, não deixa de trazer contribuições significativas 

ao debate e à construção da proposta.

Para a coleta dos dados,  foram enviados e-mails  a  todos os  participantes  das reuniões 

convocadas  pelo  MINC,  para  iniciar  a  discussão  em torno  de  uma Política  Nacional  de 

Museus,  quais  sejam:  diretores  de  museus,  entidades  e  pessoas  ligadas  à  Área  da 

Museologia,  Secretarias  Estaduais  e  Municipais  de  Cultura  e  a  outros  profissionais  e 

entidades  localizados  em  várias  regiões  do  País,  solicitando  que  fossem  enviadas,  à 

Coordenação da Comissão, as sugestões e considerações para uma proposta de Política de 

Formação e Capacitação para a Área da Museologia.

Registramos que houve um pronto atendimento à solicitação da Coordenação da Comissão, 

bem  como  um  número  significativo  de  respostas  recebidas,  em  relação  ao  número  de 

consultas realizadas, o que demonstra a motivação e o envolvimento dos profissionais em 

torno do tema. Foi realizada uma leitura de todos os e-mails recebidos, tendo sido elaborado 

um  levantamento  dos  principais  problemas  e  das  sugestões  para  minimizá-los.  Após  o 

levantamento e análise dos dados foi elaborada uma proposta preliminar, que foi enviada a 

todos os membros da comissão, sugerindo que realizassem uma leitura crítica e enviassem, 

em um prazo de uma semana, as sugestões para os ajustes eventualmente necessários. A 

seguir,  são  apresentados  um  quadro-resumo  das  consultas  realizadas,  os  principais 

problemas identificados, os objetivos e as sugestões para operacionalização da Política de 

Formação e Capacitação. (2)

4. 1 - Principais Problemas Identificados:

-  Ausência de Cursos de formação e capacitação, na Área da Museologia,  nas diversas 

regiões do País;



- Inadequação dos currículos dos Cursos de Graduação em Museologia, em relação às reais 

necessidades do mercado de trabalho;

-  Número  reduzido de  bolsas  de  iniciação científica,  para os  estudantes  dos Cursos de 

Museologia;

-  Inexistência  de  fontes  de  financiamento  e  de  um  planejamento  estratégico  relativo  à 

profissionalização para a Área da Museologia;

- Falta de parcerias e intercâmbio entre os Cursos de Museologia e os museus das diversas 

regiões, para desenvolvimento de projetos conjuntos, com a participação de professores, 

técnicos que atuam nos museus e estagiários;

- Falta de uma política editorial que possibilite, com maior agilidade, a transmissão de idéias 

e a democratização do conhecimento e das experiências museológicas;

- Rotatividade das equipes, sobretudo em decorrência de mudanças na condução da política 

governamental nos Estados, comprometendo o desempenho, a continuidade dos projetos e, 

conseqüentemente, a qualidade das atividades técnicas e administrativas;

- Falta de familiaridade com a Museologia, por parte dos profissionais de outras áreas que 

atuam nos museus;

- Número reduzido de convênios e parcerias para o oferecimento de cursos, na Área da 

Museologia, no Brasil e no Exterior, nos diversos níveis, com oferecimento de bolsas;

-  Inexistência,  nos  Estados,  de  programas  permanentes  de  formação  e  qualificação  de 

profissionais  que  atuam  nas  instituições  museológicas,  com  o  objetivo  de  melhorar  o 

desempenho dos museus;

- Inexistência, nos museus, de uma política de aperfeiçoamento de pessoal, que assegure 

aos  técnicos  o  direito  de  se  afastarem  com  o  objetivo  de  freqüentar  Cursos  de  Pós-

graduação, com o tempo necessário para concluírem os projetos de pesquisa e a redação 

das monografias, dissertações e teses;

- Inexistência de Plano de Cargos e Salários para os profissionais que atuam nos museus, 

comprometendo a continuidade e a qualidade dos projetos;

- Defasagem da legislação que regulamenta a profissão de museólogo, em relação à atual 

realidade brasileira;

-  Falta  de  parceria  entre  os  Ministérios  da  Cultura  e  da  Educação,  com  o  objetivo  de 

desenvolver projetos conjuntos, visando à capacitação dos educadores e dos alunos dos 

cursos de formação para professores, para utilização dos museus e do patrimônio cultural 

como um referencial para o desenvolvimento do processo educativo e para o exercício da 



cidadania;

-  Falta  de  apoio  e  incentivo  para  a  realização  de  seminários,  congressos,  simpósios  e 

conferências, em diferentes regiões do País, bem como para que os funcionários tenham as 

condições necessárias para a participação;

-  Falta de treinamento em serviço para as equipes que atuam nos diversos setores dos 

museus.  O número  reduzido  de  funcionários  e  a  falta  de  recursos,  não permite  que os 

mesmos se afastem para se capacitarem e atualizarem;

- Inexistência de campanhas de divulgação das instituições museológicas, dos cursos de 

formação e capacitação e da importância dos museus para o desenvolvimento do País;

- Número reduzido de museus comunitários,  no País, e falta de pessoal capacitado para 

mobilizar e promover, juntamente com as populações, a instalação de núcleos de memória, 

em diferentes localidades e regiões, voltados para a preservação do patrimônio e para o 

desenvolvimento local.

(1) - As informações sobre os Cursos de Museologia, que já funcionaram ou que estão em 

atuação,  no  Brasil,  foram  fornecidas  pelos  Coordenadores,  Diretores  e  Professores  dos 

respectivos Cursos, tanto ao nível da Graduação como da Pós-Graduação, cujos registros 

encontram-se com a Coordenadoria de Museus do MINC, assim como os currículos que 

estão sendo adotados.

(2)  -  A  relação  das  entidades,  instituições  e  profissionais  consultados  encontra-se  na 

Coordenadoria de Museus do MINC.

5 – PROPOSTAS ESPECÍFICAS: objetivos e sugestões para operacionalização

A  partir  dos  referenciais  apresentados  na  introdução,  que  embasaram  os  princípios 

norteadores para a proposta do presente documento, e da análise dos dados coletados na 

consulta realizada, consideramos importante que se busquem alcançar os objetivos abaixo 

relacionados,  com  a  implantação  de  uma  Política  de  Formação  e  Capacitação  para 

profissionais  que  atuam  nos  museus  e  na  Área  da  Museologia,  visando  minimizar  os 

principais  problemas  identificados.  A  seguir,  são  apresentadas  propostas  para 

operacionalização das ações julgadas necessárias.



5. 1 - Objetivos

- Contribuir para a operacionalização dos objetivos e das metas do Programa do Ministério 

da Cultura, no Governo Lula;

- Contribuir para a implantação da Política Nacional de Museus do Ministério da Cultura;

- Contribuir, por meio do processo museológico, para gerar um processo de preservação do 

patrimônio global, visando ao desenvolvimento humano sustentável;

- Colaborar com o desenvolvimento regional e com a geração de empregos;

-  Atender  à  demanda  de  aprimoramento  dos  recursos  humanos  das  instituições 

museológicas, visando ao necessário domínio intelectual e prático de temas voltados para a 

Área da Museologia;

- Promover a formação de profissionais que potencializem suas instituições como agentes de 

desenvolvimento regional;

- Desenvolver e aplicar tecnologias, na Área da Museologia, observando-se as necessidades 

regionais;

- Criar oportunidades de ampliar conhecimentos, rever conceitos e modificar procedimentos 

de trabalho;

- Proporcionar meios para que as instituições museais melhorem e ampliem seus campos de 

atuação, no meio social onde estão inseridas;

- Contribuir para a construção do conhecimento, na Área da Museologia;

- Contribuir para melhoria da qualidade do ensino, no País;

- Divulgar o patrimônio cultural, nacional, no Brasil e no Exterior.

5.2 - Propostas para operacionalização

Para realização das ações, recomendamos que sejam adotadas as estratégias a seguir, no 

sentido de atingir os objetivos propostos. Esclarecemos que, apesar de estarem agrupadas, 

por  Ministérios,  deverão ser  operacionalizadas,  em interação,  não só com os Ministérios 

citados, mas, também, com outros Ministérios e Instituições que possam desenvolver ações 

conjuntas, com o objetivo de atingir os objetivos propostos.

ESTRATÉGIAS ESPECÍFICAS DO MINISTÉRIO DA CULTURA:

- Implantar um plano emergencial para a formação e capacitação de profissionais, com o 



apoio das agências de fomento, e dos gestores, nos diversos Estados, com o propósito de 

desdobrar os esforços acadêmicos já existentes e atingir as diferentes regiões brasileiras;

- Manter um intercâmbio efetivo com universidades e com outras instituições, estabelecendo 

parcerias e convênios para a realização de projetos integrados e de criação de Cursos de 

Museologia,  em Nível  Técnico,  Graduação,  Licenciatura  e  Pós-Graduação,  latu  sensu  e 

stricto sensu, nas diversas regiões do País;

-  Criar  diversas modalidades de cursos modulares:  treinamento em serviço,  via  Internet, 

regionais, itinerantes, workshops e oficinas, seminários, visando à capacitação de um maior 

número de pessoas, buscando a parceria dos gestores estaduais e municipais, com ênfase 

nos seguintes tópicos específicos:

- Elaboração de Projetos;

- Pesquisa Museológica;

- Planejamento de Museus e elaboração de Plano Diretor;

- Ação Cultural e Educativa dos Museus;

- Pesquisa de Público;

- Técnicas Museográficas:

- Teoria e Técnicas Expográficas;

- Teoria e Técnicas de Documentação;

- Teoria e Técnicas de Conservação.

-  Realizar  um  levantamento  dos  convênios  existentes,  no  Brasil  e  no  Exterior,  que 

contemplem a formação e a capacitação de pessoal para a Área da Museologia, promovendo 

a sua divulgação e oferecendo uma cota de bolsas, anualmente;

-  Firmar  convênios  de  intercâmbio  e  cooperação  técnica  com  instituições  nacionais  e 

estrangeiras. Criar um programa de divulgação sistemática de oferta de cursos, com bolsas, 

no Brasil e no Exterior;

- Desenvolver uma ação articulada com os Cursos de Museologia existentes no País, com o 

objetivo  de  firmar  convênios  de  cooperação  técnica  para  a  atuação  de  professores  e 

estagiários  em  museus  das  diferentes  regiões  do  Brasil,  incentivando  a  realização  de 

projetos integrados;

- Oferecer, nos Museus vinculados ao MINC e em outras instituições museológicas, estágios, 

com cotas para profissionais que trabalham em museus distantes dos grandes centros e das 

capitais. Os museus deverão divulgar suas áreas de excelência para facilitar a escolha e a 

decisão dos estagiários;



- Criar pólos regionais de formação e capacitação, fora dos grandes centros, com apoio de 

museus locais e instituições parceiras;

-  Realizar  seminários,  palestras  e  workshops,  com  organizações  da  sociedade  civil, 

destacando  o  papel  que  os  museus  devem  desempenhar  na  sociedade,  bem  como  a 

importância da preservação e do uso do nosso patrimônio cultural;

- Realizar seminários, nas diversas regiões do País, com o objetivo de capacitar equipes 

locais para o planejamento e estruturação de museus comunitários, com ampla participação 

social,  estimulando  a  estruturação  de  uma  rede  de  comunicação  entre  as  diversas 

instituições museológicas;

-  Apoiar  as instituições privadas que formam profissionais  na área,  notadamente as que 

oferecem cursos de Pós-Graduação em Museologia ou em Educação Patrimonial;

-  Disponibilizar  um  programa  mínimo  de  capacitação,  com  estabelecimento  de  metas, 

acompanhamento e avaliação, para ser oferecido às diversas regiões;

- Elaborar cadastramento dos profissionais de museus que estão exercendo a profissão, bem 

como do número de graduados anualmente;

- Organizar um programa de viagens de estudo, nacionais e internacionais, destinado aos 

técnicos que atuam nos museus, com roteiro de trabalho e exigência de apresentação de 

relatórios;

- Desenvolver um programa de aquisição de bibliografia específica da Área – livros revistas, 

dissertações, teses, monografias e outras publicações, promovendo a disponibilização por 

meio de empréstimos para os técnicos das instituições cadastradas no programa;

- Apoiar a criação de um centro editorial, articulado com as universidades e com os museus, 

incentivando a publicação de textos relacionados com a produção do conhecimento, na Área 

da  Museologia,  promovendo  a  sua  divulgação  por  meio  de  uma rede  de  distribuição  e 

estímulo ao debate;

- Apoiar a reestruturação do Fórum Nordestino de Museologia, considerando a relevância do 

mesmo para a capacitação e atualização dos profissionais  da Região, bem como outras 

iniciativas semelhantes que tenham sido realizadas ou que venham a ser concretizadas nas 

demais regiões;

- Apoiar e incentivar a realização das atividades do Fórum de Museus de Pernambuco e dos 

Sistemas  Estaduais  de  Museus,  em  funcionamento,  no  País,  devido  a  relevância  dos 

mesmos para o treinamento e capacitação do pessoal que atua nos museus, bem como para 

o desenvolvimento dos Museus dos Estados;



-  Promover  um  programa  de  divulgação  dos  museus  e  da  profissão  de  museólogo, 

destacando  a  importância  das  ações  museológicas  para  a  Educação  e  para  o 

desenvolvimento do País;

-  Manter,  no  Ministério  da  Cultura,  um  Setor  de  Educação  Continuada,  na  Área  da 

Museologia,  com o objetivo de promover cursos e programas de atualização, em todo o 

Território Nacional;

- Criar e instalar, com a maior brevidade possível, no Ministério da Cultura, uma comissão 

permanente para elaborar e implementar um planejamento estratégico, com o objetivo de 

viabilizar as propostas constantes do presente documento, devendo, também, acompanhar e 

avaliar o andamento das ações propostas.

ESTRATÉGIAS A SEREM OPERACIONALIZADAS COM O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO:

- Propor ao MEC e firmar parceria para a implantação de Cursos de Museologia em Nível 

Técnico de Graduação, Licenciatura e de Pós-Graduação, latu sensu e stricto sensu, nas 

diversas regiões do País, levando em consideração as necessidades e as características dos 

diferentes contextos;

-  Propor  ao  MEC  a  revisão  do  Parecer  de  número  971/69,  do  Conselho  Federal  de 

Educação, aprovado em dezembro de 1969, que orienta a formulação dos currículos dos 

Cursos  de  Graduação,  em  Museologia,  no  sentido  de  adequá-lo  aos  aspectos  teórico-

metodológicos da Museologia e ao perfil dos museus e da realidade brasileira, na atualidade.

- Propor ao Ministério da Educação a inclusão da disciplina Educação Patrimonial nos cursos 

de  Ensino  Fundamental,  Ensino  Médio  e  Terceiro  Graus,  e  promover  a  capacitação  de 

pessoal para ministrar a referida disciplina, em parceria com o MEC;

-  Propor,  ao  Ministério  da  Educação,  a  abertura  de  vagas  para  museólogos,  nas 

Universidades Federais;

- Sugerir aos Cursos de Graduação em Museologia que procedam a uma reestruturação dos 

seus currículos, adequando-os às necessidades do mercado de trabalho, em cada região do 

País, e aos avanços teórico-metodológicos da Museologia, na contemporaneidade;

-  Promover  a  capacitação  dos  componentes  dos  setores  Educativos  dos  Museus,  dos 

coordenadores e dos professores,  para a elaboração de projetos a serem desenvolvidos 

entre os museus e a escolas, treinando os professor para o planejamento e a execução de 

projetos, tendo como referencial o patrimônio cultural. Estender esta capacitação aos cursos 



de formação de professores, nos diferentes níveis;

-  Promover,  nos diversos Estados, com o apoio das Secretarias de Educação e Cultura, 

cursos para os professores e estudantes dos Cursos de Pedagogia, sobre a Ação Cultural e 

Educativa dos Museus, com atividades práticas nas instituições museológicas;

- Proporcionar a oportunidade de realizar treinamentos em serviço, tornando a escola um 

local  de  aprendizagem para  alunos,  professores  e  profissionais  da  Área da Museologia, 

executando projetos, no cotidiano da escola, tendo como referencial o patrimônio cultural.

- Estimular a participação de estagiários, de diferentes Áreas do conhecimento, em museus 

de diversas categorias;

-  Interagir  com as instituições educacionais  de  cada Estado,  elaborando projetos  com o 

objetivo de utilizar o patrimônio cultural como um suporte essencial ao processo educativo;

- Em parceria com o Ministério da Educação, atuar no sentido de estimular a formação de 

técnicos ou auxiliares em Museologia,  no âmbito do Ensino Médio, nas escolas públicas 

brasileiras;

ESTRATÉGIAS A SEREM OPERACIONALIZADAS COM OS ÓRGÃOS DE FOMENTO À 

PESQUISA:

-  Por  meio de uma ação integrada com os Cursos de Museologia e com os órgãos de 

fomento à pesquisa, desenvolver projetos no sentido de apoiar e incentivar a realização de 

pesquisas nas instituições museológicas;

-  Propor  aos  órgãos  de  fomento  à  pesquisa  a  inclusão  de  profissionais  da  Área  da 

Museologia nas comissões de avaliação de projetos específicos da área;

-  Apoiar  o  aperfeiçoamento dos professores da Área da Museologia,  com concessão de 

bolsas para cursos de Pós-Graduação, no Brasil e no Exterior;

-  Incentivar  a  inserção  da  disciplina  Museologia  –  princípios  gerais  –  na  formação  dos 

profissionais das áreas científicas responsáveis pelos acervos musealizados;

- Incentivar e apoiar a participação de professores estrangeiros em atividades de pesquisas, 

ensino e extensão, nos Cursos de Museologia;

-  Apoiar  e  incentivar  a  realização  dos  encontros  do  Fórum  Permanente  de  Museus 

Universitários,  devido  a relevância do mesmo para o desenvolvimento da construção do 

conhecimento e para a melhoria da qualidade das atividades técnicas e de pesquisa dos 

Museus Universitários;



- Estimular e apoiar a publicação de obras referenciais como manuais, catálogos, thesaurs, 

de periódicos, dissertações teses e outros estudos temáticos e apoiar as bibliotecas para a 

assinatura de periódicos e atualização de novos títulos produzidos no Brasil e no Exterior.

ESTATÉGIAS A SEREM OPERACIONALIZADAS COM SECRETARIAS DE CULTURA, NOS 

ESTADOS E MUNICÍPIOS:

- Propor, à esfera competente, a formulação do Plano de Carreira, Cargos e Salários para os 

profissionais que atuam nos museus;

- Solicitar aos gestores, nas esferas Federal, Estadual e Municipal, a abertura de concurso 

público para os diversos profissionais de museus;

-  Incentivar  e  apoiar  a  criação  e  implantação  dos  Sistemas  Estaduais  de  Museus,  nas 

diversas unidades da Federação;

- Oferecer cursos de monitoria em museus, para jovens que estejam cursando o segundo 

grau;

-  Promover  a  realização de cursos de capacitação para voluntários  dos museus,  com a 

participação de pessoas, de diferentes faixas etárias,  das comunidades onde os museus 

estão inseridos.



6 – FLUXOGRAMAS

Com  o  objetivo  proporcionar  uma  melhor  visualização  da  metodologia  utilizada  para  a 

construção da presente proposta, bem como dos procedimentos a serem utilizados na sua 

aplicação, apresentamos os fluxogramas a seguir:



7 – POTENCIALIDADES E RETORNO

A implantação e execução da Política de Capacitação para a Área da Museologia do MINC 

deverá contribuir não só para o domínio intelectual e prático de temas voltados para a Área 

da Museologia e para o desenvolvimento do indivíduo, como também para os níveis macro e 

institucional, podendo-se destacar, os seguintes aspectos:

Em relação ao Indivíduo:

- Reconhecimento e respeito à identidade cultural e à diversidade;

- Prática da cidadania;

- Melhoria da auto-estima;

- Melhoria do processo de aprendizagem;

- Compreensão da História como construção e reconstrução: a história como possibilidade, e 

não como determinação;

- Reconhecimento do valor social e cultural do trabalho;

- Desenvolvimento de atitudes preservacionistas : relacionamento ético com o meio;

- Participação dos cidadãos-beneficiários, contribuindo para a inclusão social;



-  Domínio  de  técnicas  e  procedimentos  a  serem  aplicados  em  museus  e  projetos 

museológicos.

Em relação aos níveis macro e institucional:

- Contribuição para a operacionalização do Programa de Políticas Públicas de Cultura do 

Governo Lula;

- Contribuição para a divulgação do Patrimônio Cultural, no Brasil e no Exterior;

- Contribuição para a melhoria da qualidade do ensino, no País;

- Referencial para a Museologia, para a Educação e para a Cultura, no Brasil e no Exterior;

- Referenciais para embasamento de uma política cultural para o País;

- Fonte de renda e captação de recursos;

- Ampliação do potencial turístico dos Estados e Municípios;

- Contribuição para o desenvolvimento local e regional e para a geração de empregos;

- Ampliação das opções de lazer das comunidades.

8 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente proposta é um elemento motivador, um olhar e uma sugestão dos técnicos, a 

partir do diálogo estabelecido, da concepção de Museologia adotada e da proposta de uma 

Política Nacional para os Museus, do Ministério da Cultura. Ela é parte de um processo que 

está sendo iniciado. Portanto, propõe-se que seja dinâmica, enriquecida e reformulável.

Reiteramos que a concepção museológica adotada deve fornecer a base necessária para o 

desenvolvimento do planejamento estratégico a ser elaborado, cujos projetos deverão ser 

executados de acordo com as características dos diversos contextos em interação com os 

muitos sujeitos sociais, que serão os responsáveis, junto com os profissionais da Área da 

Museologia, por dotar a Política de Formação e Capacitação de características próprias e, 

conseqüentemente, alimentando a produção de conhecimento, que será construído em um 

processo constante de interação, de ação e de reflexão.
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